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RESUMO 

 

A pesquisa intitula-se “Alfabetização dos alunos nos anos iniciais do ensino 

fundamental: dilemas, desafios e possibilidades e tem como objetivos 

compreender as dificuldades e as possibilidades de aprendizagem da leitura e da 

escrita em alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, analisar as principais 

dificuldades dos alunos em processo de alfabetização e compreender as práticas 

pedagógicas desenvolvidas com os alunos que não se alfabetizaram na idade certa. 

Como referencial teórico, tem-se as contribuições de Ferreiro (2011); ferreiro e 

Teberosky (1999); Vigotski (2007); Vigotski, Luria, Leontiev (201); Soares 

(2004;2020). O estudo compreende uma pesquisa de campo que envolve a 

observação dos alunos em sala de aula com o intuito de analisar o que é produzido 

em termos de atividades de alfabetização, as dificuldades e as possibilidades de 

aprendizagem. Também foi realizada uma entrevista com a professora do 4º ano do 

ensino fundamental a fim de compreender as práticas pedagógicas instauradas com 

os alunos. Conclui-se a partir da pesquisa realizada que as dificuldades no processo 

de alfabetização dos alunos matriculados no 4º ano incidem sobre a quantidade de 

alunos em sala de aula, a discrepância de atividades e de práticas desenvolvidas com 

os alunos alfabetizados e não alfabetizados e o currículo escolar que não é mais 

voltado para as questões da alfabetização. Os desafios nesse sentido, estão em 

propiciar que a alfabetização seja garantida como um direito do aluno nos primeiros 

anos do ensino fundamental. 

Palavras-chave: Ensino Fundamental. Alfabetização. Desafio. Leitura. Escrita. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como tema “A alfabetização dos alunos nos anos iniciais do 

ensino fundamental: dilemas, desafios e possibilidades”. O interesse pelo tema surgiu 

durante as observações do estágio obrigatório nos anos iniciais de Ensino 

Fundamental realizado no curso de Pedagogia no qual suscitou a preocupação com 

os alunos que estavam matriculados no 4º ano e possuíam dificuldades na 

aprendizagem da leitura e da escrita. A problemática do presente estudo tem como 

primícias alguns questionamentos, sendo eles: Quais são as principais dificuldades 

dos alunos dos anos iniciais na aprendizagem da leitura e da escrita? Quais 

estratégias pedagógicas a professora utiliza para alfabetizar os alunos? Que 

possibilidades existem de aprendizado em crianças que ainda não sabem ler e 

escrever? 

Todo docente se depara com dificuldades cotidianas e desafiadoras no seu âmbito 

profissional. As professoras responsáveis pelos alunos nos anos iniciais do ensino 

fundamental têm o desafio de alfabetizar os alunos inserindo-os nas práticas de 

letramento. Com base no contexto da escola pós pandemia, em diálogo com a 

professora da sala de aula do estágio obrigatório, ela relatou que é complexo 

alfabetizar crianças quando estão no 4º e 5º anos do ensino fundamental, pois os 

conteúdos estão voltados para as aprendizagens que exigem o domínio da leitura e 

da escrita.  

De acordo com a BNCC (2017) o processo de alfabetização apesar de despontar na 

Educação Infantil, é nos anos iniciais (1º e 2º anos) do Ensino fundamental que se 

aguarda que a criança se alfabetize, ou seja, a alfabetização deve ser o foco da ação 

pedagógica nos primeiros anos do ensino fundamental. 

 

Neste contexto surge a necessidade de um currículo que abrange crianças até o 

período de alfabetização sem centralizar o pensamento para a sua faixa etária na qual 

considera que esse aluno tenha que estar alfabetizado, mas estabelecer uma relação 

de acolhimento desses alunos independente de qual seja a sua idade ou série. 
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Quando esse processo de alfabetização não acontece como previsto, começa a surgir 

problemas na educação dos alunos que não conseguem se desenvolver na escola, o 

que dificulta o avanço do conteúdo programado, visto que ao invés de seguir o 

planejamento já estipulado é necessário voltar algumas etapas na alfabetização, para 

que o aluno possa ter condição de aprender o conteúdo esperado para a idade e ano 

escolar em que está matriculado. 

 

Nesse sentido, para o desenvolvimento desse estudo houve a realização de uma 

pesquisa participante incluindo entrevista semidirigida com a professora regente de 

uma turma do 4º ano do ensino fundamental e uma pesquisa de campo que envolveu 

a observação das crianças, o que elas produziam, as dificuldades e as possibilidades 

de aprendizado da escrita. 

A pesquisa é de cunho qualitativo e foi realizada em uma escola localizada no 

município de São Mateus. O objetivo geral desse trabalho é compreender as 

dificuldades e as possibilidades de leitura e escrita em alunos matriculados nos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

Como objetivos específicos este estudo buscou analisar as principais dificuldades 

dos alunos em processo de alfabetização e compreender as práticas pedagógicas 

desenvolvidas com os alunos que não se alfabetizaram na idade certa. 

Com a finalidade de atingir os objetivos propostos, o trabalho encontra-se dividido em 

quatro capítulos. No primeiro capítulo serão discutidas as teorias da Alfabetização. O 

capítulo apresenta uma breve reflexão sobre os estudos de Emília Ferreiro (2011), 

assim como, os estudos de Vigotski, Luria, Leontiev (2017) acerca dos processos de 

aquisição da linguagem escrita.  

No segundo capítulo intitulado “O que é alfabetização e letramento?” apresenta a 

concepção de Magda Soares (2020) sobre o assunto entrelaçando com as 

contribuições de Alburquerque, Morais e Ferreira (2008), Cerdas (2022), Magalhães e 

Mulluer (2015) sobre a questão da alfabetização. 

No terceiro capítulo será abordada a “Metodologia” do processo de pesquisa na 

escola. No quarto capítulo serão apresentadas as observações realizadas na sala de 
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aula, assim como, a entrevista feita com a professora. Nesse mesmo capítulo será 

feita a análise dos dados coletados a partir dos capítulos teóricos. 
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 2 AS TEORIAS DA ALFABETIZAÇÃO 

 

As teorias da alfabetização vão buscar explicar como ocorre o processo de aquisição 

da escrita e da leitura da criança. Segundo Soares (2020) o processo histórico da 

invenção da língua escrita se deu por demandas sociais e culturais que levaram à 

invenção da escrita. 

 

Com relação ao processo de aquisição da escrita, é importante estar atento as 

manifestações de possíveis escritas infantis, pois as crianças começam o processo 

de aprendizagem por desenhos e depois traz a evolução de letras até chegar a 

definitivamente ler e escrever. Ferreiro (2011) em sua pesquisa aborda a construção 

da escrita pela criança, evidenciando que 

 

no caso do desenvolvimento da leitura e escrita, a dificuldade para adotar o 
ponto de vista da criança foi tão grande que ignoramos completamente as 
manifestações mais evidentes de tentativas infantis para compreender o 
sistema de escrita: as produções escritas das crianças (FERREIRO, 2011, 
p.64). 

 

As teorias da alfabetização estão voltadas a estudos de autores que discutem o 

processo de alfabetização partindo da pré-história da escrita até a alfabetização por 

completo, passando por etapas e estágios de desenvolvimento. 

 

Partindo do pressuposto da alfabetização, de acordo com Ferreiro (2011), os dois 

polos dos processos de aprendizagem (quem ensina e quem aprende) têm sido 

considerados sem que se leve em conta o terceiro elemento em relação: a natureza 

do objeto de conhecimento envolvendo a aprendizagem. Assim, Ferreiro destaca que 

a aprendizagem da escrita é um processo espontâneo e individual que depende do 

desenvolvimento cognitivo de cada criança. Nesse caso, o papel do professor ou 

adulto é criar possibilidades que estimulem a escrita e gerem os conflitos cognitivos 

na criança. A imagem da criança para o adulto em relação ao sistema de 

representação de linguagem é desfavorecida, sendo reduzida a sujeito que emite 

sons. 

 

Temos uma imagem empobrecida da língua escrita: é preciso reintroduzir, 
quando consideramos a alfabetização, a escrita como sistema de 
representação da linguagem. Temos uma imagem empobrecida da criança 
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que aprende: a reduzimos a um par de olhos, um par de ouvidos, uma mão 
que pega um instrumento para marcar e um aparelho fonador que emite sons. 
Atrás disso há um sujeito cognoscente, alguém que pensa, que constrói 
interpretações, que age sobre o real para fazê-lo seu (FERREIRO,2011, 
p.41). 
 

De acordo com Ferreiro (2011) a escrita infantil segue uma sequência de fases, 

podendo se dividir em: 

 

• distinção entre o modo de representação icônico e o não icônico; 
• a construção de formas de diferenciação (controle progressivo das 
variações sobre os eixos qualitativo e quantitativo); 
• a fonetização da escrita (que se inicia como um período silábico e culmina 
no período alfabético) (FERREIRO, 2011, p.22). 

 

Segundo Ferreiro (2011) a distinção entre desenhar e escrever está representado em 

ações específicas como ao desenhar a criança está no domínio do icônico, ou seja, 

as formas dos grafismos reproduzem a forma dos objetos. Ao passo que, a ação 

específica de escrever, está fora do domínio do icônico porque as formas de grafismos 

não reproduzem forma de objetos. 

 

Dentro das concepções do sistema de escrita da criança, podemos entender que ela 

escreve como acredita que poderia ou deveria escrever um certo conjunto de 

palavras. Nesse sentido, 

As primeiras escritas infantis aparecem do ponto gráfico, como linhas 
onduladas ou quebradas(zigue-zague), contínuas ou fragmentadas ou então 
como uma série de elementos discretos repetidos (série de linhas verticais, 
ou de bolinhas) (FERREIRO, 2011, p.21). 

De acordo com Ferreiro (2011) a construção de formas de diferenciação sucede em 

dois critérios: dentro da escrita produzida (intrafigural) no qual sob o eixo quantitativo 

há a variedade de quantidade de letras de uma escrita para a outra, para obter escritas 

diferentes e entre as escritas produzidas (interfigurais) que é o eixo qualitativo em que 

há a variação da seleção de letras que se utiliza de uma escrita para a outra, varia-se 

a posição das mesmas letras sem modificar a quantidade. 

Assim, a evolução da escrita passa por níveis de aprendizagem, Ferreiro e Teberosky 

estabelecem quatro fases importantes para o desenvolvimento da escrita: o nível pré-

silábico, nível silábico, nível silábico-alfabético e nível alfabético. 
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O nível pré-silábico é definido como nível 1 e nível 2. No nível 1, o escrever é 

reproduzir traços típicos da escrita que a criança identifica como uma forma básica. 

Nessa forma básica de escrita, teremos grafismos separados entre si, compostos de 

linhas e curvas e respostas e combinações entre ambas, tem característica linhas 

onduladas e curvas fechadas e semifechadas. 

Considerado ainda o nível pré-silábico, mas mostrando uma evolução no processo de 

aprendizagem da criança, Ferreiro e Teberosky (1999) estabelecem o nível 2 no qual 

se baseia na hipótese que se pode ler coisas diferentes conforme se atribui 

significados diferentes, a progressão gráfica é mais evidente nas formas dos 

grafismos que é mais definida e mais próxima das letras. 

O nível silábico vai se apresentar na segunda etapa do progresso em relação a escrita 

com outras características conforme Ferreiro e Teberosky (1999). Está caracterizado 

pela tentativa de dar valor sonoro a cada uma das letras que compõem uma escrita. 

Nesta tentativa de escrita, a criança passa por um período de importância evolutiva 

pois cada letra vale uma sílaba. 

O nível silábico-alfabético nessa etapa, a criança começa a compreender que as 

sílabas mais de uma letra, estabelecendo um valor as sílabas. De acordo Ferreiro e 

Teberosky (1999) Nível 4- A passagem da hipótese silábica para a alfabética, a 

criança abandona a hipótese e descobre a necessidade de fazer uma análise que vai 

além da sílaba pelos conflitos entre a hipótese silábica e a exigência de quantidade 

mínima de granas, e o conflitos das formas gráficas entre o meio compõem a leitura 

dessas formas na hipótese silábica. 

O nível alfabético é quando de fato a criança já tem o domínio das relações entre 

fonemas e grafemas, e consegue fazer uso da escrita das palavras. Segundo Ferreiro 

e Teberosky (1999) a escrita alfabética constitui o final dessa evolução. A criança já 

franqueou a “barreira do código”, compreendeu que um dos caracteres da escrita 

corresponde a valores sonoros menores que a sílaba e realiza sistematicamente uma 

análise sonora dos fonemas das palavras que vai escrever. Mas isso não quer dizer 

que todas as dificuldades tenham sido superadas, pois a partir desse momento a 

criança se deparará com as dificuldades da sua própria ortografia, mas não terá 

problemas de escrita, no sentido estrito. 



14 
 

 

De um ponto de vista teórico diferente de Ferreiro, em relação à construção da escrita 

a partir de gestos e desenhos infantis que começam na infância até o desenvolvimento 

da leitura e escrita, Vigotski (2007) pontua a importância da elaboração do desenho 

nessa fase inicial. 

 

Em experimentos realizados para estudar o ato de desenhar, observamos 
que, frequentemente, as crianças usam a dramatização, demonstrando por 
gestos o que elas deveriam mostrar nos seus desenhos; os traços constituem 
somente um suplemento a essa representação gestual (VIGOSTSKI, 2007, 
p.128) 
 

Segundo Vigotski (2007) os primeiros rabiscos e desenhos são vistos mais como 

gestos do que como desenhos no verdadeiro sentido da palavra, o gesto é signo visual 

que compreende a futura escrita da criança. O próprio movimento da criança, seus 

próprios gestos é que atribuem a função de signo ao objeto e lhe dão significado. 

Sendo estes uma das primeiras formas da criança se expressar, e antecedendo à 

escrita propriamente dita.  

 

O desenho é considerado uma base para o desenvolvimento da escrita, na medida 

em acontece uma evolução do ato de desenhar.  Segundo Vigotski (2007) o 

desenvolvimento da linguagem escrita nas crianças acontece pelo deslocamento do 

desenho de coisas para o desenho de palavras. 

 

O processo de aquisição da escrita para a criança envolve mediação, segundo 

Vigotski (2007). A escrita é definida pelo autor como um signo cultural que age nos 

processos mnemônicos ampliando nossa capacidade de uso da memória. 

Nos processos iniciais de aprendizagem da escrita de acordo com Vigotski e Luria 

(2017) o escrever supõe a habilidade para utilizar alguma insinuação (por exemplo, 

uma linha, uma mancha, um ponto) como signo funcional auxiliar, sem qualquer 

sentido ou significado em si mesmo, mas apenas como operação auxiliar. 

Posteriormente, a criança vai estabelecendo significado ao que escreve até que a 

escrita produzida ajude nos processos de lembrança e recordação. 
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A escrita é uma dessas técnicas auxiliadoras usadas para fins psicológicos; 
a escrita constitui o uso funcional de linhas, pontos e outros signos para 
recordar e transmitir ideias e conceitos (VIGOTSKI, LURIA, 2017, p.146). 

 

A evolução da escrita na criança se sucede a partir de um longo processo de 

desenvolvimento, a primeira fase da pré-escrita é definida por Vigotski, Luria e 

Leontiev (2017) como a dos rabiscos e linhas que vão ser substituído por figuras e 

imagens que dão lugar a signos. 

Conforme Vigotski, Luria e Leontiev (2017) linhas e rabiscos são substituídos por 

figuras e imagens, e estas dão lugar a signos. Nesta sequência de acontecimentos, 

está todo o caminho do desenvolvimento da escrita, tanto na história da civilização 

como no desenvolvimento da criança. O desenvolvimento da escrita para os autores 

perpassa por uma transição da escrita. 

Nesse contexto podemos observar que as crianças, para ter uma compreensão da 

escrita e leitura atravessam vários processos, desde a pré-escrita, quando vão 

compreendendo a escrita através de rabiscos, desenhos, desenhos de palavras, de 

sons da fala que também representam a escrita, percorrem os níveis de aprendizagem 

até o momento que estão alfabetizadas, e para compreender mais sobre o conceito 

de alfabetização e letramento que tem aspectos das teorias de alfabetização, vamos 

enfatizar no próximo capítulo o que é alfabetização e letramento. 
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3 O QUE É ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO? 

 

O conceito de alfabetização para Soares (2020) é definido como o processo de 

apropriação da “tecnologia da escrita”, isto é, do conjunto de técnicas, procedimentos 

e habilidades necessárias para a prática da leitura. 

Dentro de contexto do que é alfabetização, tem a caracterização de sua especificidade 

do que pode ser entendido como alfabetização dentro da aprendizagem da língua 

escrita. 

A alfabetização caracterizava-se, ao contrário, por sua excessiva 
especificidade, entendendo-se por “excessiva especificidade” a 
autonomização das relações entre o sistema fonológico e o sistema gráfico 
em relação às demais aprendizagens e comportamentos na área da leitura e 
da escrita, ou seja, a exclusividade atribuída a apenas uma das facetas da 
aprendizagem da língua escrita (SOARES, 2004, p.9). 

O letramento é resultado do aprender a ler e escrever no contexto de uso da 

linguagem. O conceito de letramento, segundo Soares (2020) é a capacidade de uso 

da escrita para inserir-se nas práticas sociais e pessoais que envolvem a língua 

escrita.  

Para Soares o ideal seria a ação de alfabetizar letrando, ou seja, ensinar a ler e 

escrever no contexto de práticas sociais de escrita e leitura na realização do dia a dia.  

De acordo com Soares (2020) a alfabetização e letramento são processos cognitivos 

e linguísticos distintos, portanto, a aprendizagem e o ensino de um e de outro é de 

natureza essencialmente diferente; entretanto, as ciências em que se baseiam esses 

processos e a pedagogia por elas sugeridas evidenciam que são processos 

simultâneos e interdependentes.  

Para Soares (2004) a alfabetização, como processo de aquisição do sistema 

convencional de uma escrita alfabética e ortográfica, foi, assim, de certa forma, 

obscurecida pelo letramento, porque este acabou por frequentemente prevalecer 

sobre aquela, que, como consequência, perdeu sua especificidade. Essa é uma das 

causas sinalizadas por Soares (2004) que levou ao alto índice de alunos que não se 

alfabetizam na escola. 
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Quando se pensa nas questões da alfabetização e letramento, não é possível 

dissociar as duas concepções, pois uma complementa a outra. Soares (2004) 

estabelece que dissociar a alfabetização de letramento é equívoco pois são processos 

que ocorrem de maneira simultânea e interdependente. 

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das 
atuais concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e 
escrita, a entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da 
escrita ocorre simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do 
sistema convencional de escrita – a alfabetização – e pelo desenvolvimento 
de habilidades de uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas 
práticas sociais que envolvem a língua escrita – o letramento. Não são 
processos independentes, mas interdependentes, e indissociáveis: a 
alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais de 
leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por 
sua vez, só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem 
das relações fonema–grafema, isto é, em dependência da alfabetização 
(SOARES, 2004, p.14). 

A conceitualização da escrita é dividida em duas fases uma é quando a criança ainda 

não teve a compreensão dos sons da fala e escreve através de garatujas e rabiscos, 

a outra fase é em relação as letras sem relação dos sons da fala. 

Segundo Soares (2020) em um primeiro momento, compreende-se que a escrita é 

arbitrária, não é desenho é a fase dos rabiscos, das garatujas. Em seguida, percebe 

que a escrita é feita com determinados sinais gráficos, as letras são formas visuais 

também arbitrários, sem relação com os sons que representam. 

As crianças após passarem dessa fase dos rabiscos, das garatujas para finalmente 

chegar nas letras, nesse processo de construção da escrita alfabética, elas precisam 

aprender que aquilo que veem escrito representa o que elas ouvem, assimilar que as 

palavras que elas veem escritas devem representar sons de palavras que escrevem. 

O desenvolvimento da criança com a escrita começa no contexto familiar. De acordo 

com Soares (2020) à medida que a criança vai convivendo com a escrita, no contexto 

familiar e sobretudo no contexto escolar, passa a compreender que ela é feita com 

letras. 

De acordo com Alburquerque, Morais e Ferreira (2008) é importante considerar a 

alfabetização como um processo de apropriação e reconstrução do ponto de vista 
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cognitivo do sistema de escrita alfabética e a necessidade de considerá-la também 

como uma prática de letramento ou imersão na cultura escrita. 

O primeiro contato da criança com a escrita é no universo familiar que está inserida 

no contexto social. Assim, é possível entender que ela não chega vazia de 

conhecimento na escola. 

De acordo com Cerdas (2022) a criança, nessa perspectiva, jamais chega à escola 

vazia de conhecimentos sobre a escrita, por mais restritos que sejam seu ambiente 

familiar e comunitário em termos de quantidade e da qualidade do repertório de leitura 

e escrita a que está submetida e com o qual interage. Essa deve ser uma premissa 

fundamental da alfabetização na contemporaneidade, e mesmo aqueles que não 

dominam a escrita alfabética envolvem-se em práticas de leitura e escrita por meio da 

mediação do outro e desenvolvem saberes sobre os textos e gêneros discursivos que 

circulam socialmente. 

Quando se pensa na relação das práticas de alfabetização no cotidiano, é preciso 

estabelecer uma conexão entre os indivíduos no processo de aprender e ensinar a 

língua escrita com toda a sua complexidade e criar um vínculo de interação entre 

professor e aluno. 

Segundo Cerdas (2022) as práticas de alfabetização no cotidiano da sala de aula, 

sejam elas quais forem, constituem-se no espaço-tempo das interações discursivas 

entre diferentes sujeitos que ensinam e aprendem mutuamente. No entanto, a 

qualidade dessas relações pode variar dependendo de como se dá a mediação do 

conhecimento pelo professor e do quanto a fala das crianças na sala de aula se 

permite ser ouvida. 

Uma estratégia de ensino que trabalha a relação entre alfabetização e letramento é a 

escrita coletiva, na qual busca a ampliação do conjunto de textos, na medida em que 

eles podem atualizar histórias que foram lidas. A escrita coletiva nesse processo de 

alfabetização ajuda no contato das crianças com os textos. 

a escrita coletiva das crianças é marcada por elementos que nos permitem 
dizer que elas ampliaram seu repertório de textos, à medida que seus 
personagens se referem aos das histórias lidas, a lebre, a tartaruga e o 
porquinho. O “era uma vez”, “um dia” são também marcas próprias dos contos 
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de fada. Ao mesmo tempo, atualizam essas histórias, situando-as em seus 
interesses e experiências cotidianas infantis quando seus personagens 
jogam bola e um deles faz gol, transformando tudo em uma grande festa. 
(CERDAS, p.12, 2022). 

 

No que se refere a elucidar o que é texto, Soares (2020) pontuou que o texto é uma 

forma de interação por meio da língua oral e escrita. 

A língua possibilita a interação entre as pessoas no contexto social em que 
vivem: sua função é, pois, sociointerativa. Essa função se concretiza por meio 
de textos: quando interagimos por meio da língua, falamos ou escrevemos 
textos, ouvimos ou lemos textos. (SOARES, 2020, p.34) 

Nesse contexto, a alfabetização por meio da produção de texto pode ser definida para 

alguns professores como uma adoção de sua prática docente. Assim, vemos a  

(...) a importância de desenvolver atividades de leitura e produção de textos 
concomitantemente com atividades de reflexão fonológica e de exploração 
das propriedades do sistema de escrita alfabética (ALBURQUERQUE; 
MORAIS; FERREIRA.2008. p.261).  

É no processo de alfabetização que a criança está na sua fase de curiosidade e 

disposta a aprender coisas novas, assim como a língua materna que está inserido no 

meio através da fala, da escrita e a leitura. O ciclo de alfabetização é uma fase que 

criança percorre até seu desenvolvimento da leitura e escrita. 

O ciclo de alfabetização é importante e determinante fase na vida de uma 
criança. Ao entrar no ensino fundamental há uma forte expectativa acerca do 
aprendizado da leitura e da escrita (MAGALHÃES; MULLER, 2015, p.8). 

A rotina escolar vai criar uma organização para que a criança, assim como a escola 

disponha de tarefas que possibilitam o conhecimento da escrita e da leitura. De acordo 

com Magalhães e Mulluer (2015) é de essencial importância a diversidade da rotina 

escolar constituída por atividades que possibilitem as crianças apropriarem-se da 

escrita e da leitura por meio de gêneros textuais. 

Assim, compreendemos que alfabetização e letramento estão interligados. No 

processo de aprendizagem da escrita, é importante possibilitar que além das crianças 

aprenderem a ler e escrever, possam ser capazes de criar e produzir textos, para 

explorar ainda mais o uso da linguagem. 
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4 O PROCESSO DE PESQUISA NA ESCOLA: CAMINHOS 

METODOLÓGICOS 

O estudo ora apresentado é uma pesquisa qualitativa e realizou-se através de 

pesquisa de campo envolvendo a observação das crianças que estavam se 

apropriando da leitura e da escrita e que estavam matriculadas no 4º ano dos anos 

iniciais do ensino fundamental. No processo de observação direcionamos o olhar para 

o que as crianças produziam em termos de escrita, as dificuldades e as possibilidades 

de aprendizado. 

 Para a realização do estudo, a pesquisadora frequentou a sala de aula do 4º ano 

duas vezes na semana durante 01 mês compreendendo partes do mês de abril e maio 

de 2023. A turma investigada tinha um total de trinta alunos, sendo dez que 

apresentavam dificuldades de escrita, de leitura e de cálculo matemático. Além de 

observar o contexto escolar numa escola no município de São Mateus/ES, foi 

realizada uma entrevista com a professora da sala de aula, buscando fazer uma 

análise do contexto escolar relacionando a alfabetização e as dificuldades que surgem 

perante o desafio de alfabetizar crianças que não se apropriaram da leitura e da escrita 

na idade certa prevista pela BNCC. 

Para fazer o levantamento de dados da pesquisa, passou-se a acompanhar a 

professora e a sua sala de aula, ouvir o que ela tinha a dizer sobre as questões do 

ambiente escolar, e estabelecer uma aproximação daqueles alunos que 

apresentavam dificuldades, para se ter uma compreensão da problemática da turma.  

4.1 OBSERVAÇÕES E CONVERSAS COM A PROFESSORA NA SALA DE AULA  

Durante as observações na sala de aula na qual tinha cerca de 30 alunos e 10 alunos 

em processo de aquisição da leitura e escrita, quando a professora escrevia no 

quadro, os alunos alfabetizados escreviam mais rápido e consequentemente 

resolviam as questões primeiro. Os alunos que não eram alfabetizados demoravam 

para escrever no seu caderno, pelo seu grau de dificuldade e de não compreensão do 

texto escrito pela professora na lousa. 

Em conversa com a professora da sala de aula, ela disse que os alunos não 

alfabetizados estão no nível pré-silábico sem valor sonoro. As crianças realmente 
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apresentam bastante dificuldade na escrita, como se tentassem imitar as letras 

escritas no quadro, a maioria dessas crianças tem os cadernos incompletos, como se 

não conseguissem completar suas atividades no tempo previsto dentro da sala de 

aula. Perguntei para a professora, se ela tinha experiência em alfabetização, ela me 

respondeu. 

Não sou uma professora alfabetizadora, mas tenho que me virar nos 
trinta, você vai descobrir quando for trabalhar com a educação 
(Professora do 4º ano da sala de aula investigada). 

Como lidar com essas questões sem nunca ter vivenciado, se torna um desafio maior 

ainda. O que se nota que todas as crianças da sala de aula fazem as atividades do 

livro didático. Como esses livros serão devolvidos no final do ano, elas não podem 

escrever no livro didático. Então, a professora solicitava que seus alunos copiassem 

algumas páginas no caderno, normalmente eram duas páginas do livro didático por 

dia, o que fazia com que os alunos não alfabetizados não refletissem sobre a escrita 

produzida na sala de aula, apenas copiassem. 

Dentro desse contexto Ferreiro (2011) estabelece que há praticas que levam que o 

sujeito (a criança neste caso) fique “fora” do conhecimento, como espectador passivo 

ou receptor mecânico, sem encontrar respostas aos “por quês” e “para que”, que já 

que nem sequer se atreve a formular em voz alta. 

Os alunos que não eram alfabetizados, alguns copiavam igual ao livro, ou seja do 

mesmo jeito, outros trocavam letras e continuavam copiando e tinha aqueles que 

começavam a copiar e paravam porque não reconheciam algumas determinadas 

letras do livro didático. As crianças não conseguiam terminar de escrever o que estava 

no livro, e quando conseguiam, não sabiam responder. 

Segundo Ferreiro (2011) a análise detalhada de algumas crianças que são “copistas” 

experientes, mas não compreendem o modo de construção do que copiam é o melhor 

recurso para problematizar a origem desta confusão entre escrever e desenhar as 

letras. Nesse caso da sala de aula investigada tem as crianças que são copistas e as 

outras que não conseguem nem copiar. 

As crianças que não conseguem desenvolver as suas atividades são como espectador 

passivo dentro da sala de aula, pois estão fora do conhecimento e nessa situação não 
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seu desenvolvimento no processo de ensino aprendizagem é comprometido pela 

implicação pedagógica em relação cópia de texto. 

De acordo com a BNCC (2017) no processo de alfabetização é necessário que os  

estudantes conheçam o alfabeto e a mecânica da escrita e leitura, esses processos 

que pretendem tornar alguém alfabetizado, ou seja, consiga “codificar e decodificar” 

os sons da língua (fonemas) em material gráfico (grafemas e letras), o 

desenvolvimento da consciência fonológica (os fonemas e sua organização 

segmentos de sons maiores como sílabas e palavras) e conhecimento do alfabeto em 

seus vários formatos (letras imprensa e cursiva, maiúsculas e minúsculas), além do 

estabelecimento de relações grafofônicas entre esses dois sistemas de materialização 

da língua. O que não significa que as crianças precisam copiar textos sem significado 

para elas. 

As crianças mesmo estando matriculadas na turma do 4º ano tinham muitas 

dificuldades em decodificar as letras do alfabeto, não conseguiam ler e nem relacionar 

as sílabas. Nesse processo de aquisição da leitura e da escrita os alunos tinham 

dificuldades quando a professora escrevia no quadro a letra cursiva, e quando isso 

acontecia, esses alunos nem tentavam copiar do quadro, eles acabavam ficando 

dispersos a qualquer ato dentro da sala tirando a sua concentração.  

Para a criança começar a aprender a ler e escrever é necessário a compreensão do 

sistema alfabético, o que não precisa ser feito através de repetição. De acordo com 

Gonçalves (2013) o aprendizado da linguagem escrita requer um conhecimento de 

natureza fonológica, morfológico, sintática, semântica e pragmática, construindo um 

processo complexo que corresponde variadas abordagens teóricas e metodológicas. 

Para se ter uma ideia de como as crianças realizavam a escrita e a leitura na sala de 

aula, a figura 1 evidencia a página do livro didático de ciências que os alunos 

copiavam. Nesse contexto, a prática de copiar textos do livro era comum no dia a dia 

das crianças. 
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Figura 1: Livro didático de Ciências 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagens da autora (2023). 

Figura 2: Escrita de um aluno 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagens da autora (2023). 

A figura 2 contém a escrita de um aluno que estava copiando o trecho do livro de 

ciências sobre os movimentos da Terra. Em geral, eles copiavam, mas apresentavam 

uma escrita confusa em relação ao texto, de difícil compreensão, pois eles juntavam 

as letras sem ter um espaçamento entre as palavras e costumavam trocar as letras. 

No caso dos alunos com dificuldades, a professora tinha que ter um amparo maior da 

equipe pedagógica, para que pudesse atender os alunos e sanar essa dificuldade em 

conjunto com escola.  

A professora, quando não tinha nenhum material pedagógico para oferecer a seus 

alunos que não sabiam ler, propunha atividades de cópia para os alunos como um 
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meio de “passar o tempo” e manter os alunos ocupados. Nesse contexto, não se via 

uma preocupação em efetivamente ensinar a língua escrita aos alunos. 

No processo de construção do objeto ensinado, o trabalho docente atua pelo 
uso de instrumentos didáticos, um conjunto complexo de dispositivos que 
permite a instanciação do contexto de ensino e a criação das condições de 
ingresso do aluno na atividade escolar proposta (SANTOS; JORDÃO, 2014, 
p.38). 

Uma reclamação da professora é que ela já havia pedido para conversar com os pais 

dos alunos com dificuldades e os pais não apareceram para discutir a situação do 

aprendizado dos filhos na escola, o que dificultava ainda mais seu trabalho em sala 

de aula. 

O professor não precisa ficar preso no ensino tradicional para alfabetizar seus alunos, 

se pode explorar mais o mundo da criança que vai ser alfabetizada, de acordo com 

Ferreiro (2011) o professor é quem pode minorar esta carência, evitando, porém, ficar 

prisioneiro de suas próprias convicções: as de adulto alfabetizado. Para ser eficaz, 

terá que adaptar seu ponto de vista ao da criança. Dentro desse contexto, o professor 

precisa estar aberto a fazer a construção da aprendizagem em conjunto com seus 

alunos. 

Durante o processo de observação, a pesquisadora buscava auxiliar os alunos que 

apresentavam dificuldades. Nesse sentido, a dificuldade da escrita e leitura para os 

alunos apareciam mais marcadas quando eles tinham que fazer uma atividade ou 

provas, enquanto os demais alunos da turma estavam fazendo a leitura e 

respondendo as questões, eles ficavam em suas carteiras sem demonstrar nenhuma 

reação, por não saber o que fazer com as atividades propostas.  

Alguns alunos reconheciam o que eram as vogais, mas quando o assunto passava a 

ser reconhecer o que eram consoantes, nenhum deles sabia responder. Em um dado 

momento, a professora resolveu dar uma apostila com atividades diferentes do 

conteúdo do 4º ano no intuito de trabalhar de forma diferenciada com os alunos não 

alfabetizados. Em relação a escrita dos alunos é possível identificar diferentes níveis, 

do pré-silábico ao silábico-alfabético. 
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De acordo com Soares (2020) No processo de apropriação da escrita alfabética, 

atividades de leitura de frases devem ser frequentemente desenvolvidas, segundo as 

oportunidades que surjam no cotidiano da sala de aula – instruções, avisos, 

lembretes... ou por meio de atividades planejadas especificamente para o 

desenvolvimento da influência da leitura. 

Figura 3: Atividade da apostila de alfabetização da professora 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagens da Autora (2023). 

A figura 3 evidencia a atividade de outro estudante no processo de alfabetização, que 

realizou a escrita e se propôs a fazer a atividade como ele acreditava que seria o certo. 

Figura 4: Atividade da apostila de alfabetização 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagens da Autora (2023). 
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Na figura 4 evidenciamos a atividade de um aluno que apresentou mais dificuldade 

em relação a escrita dos nomes dos desenhos, pois é um aluno que não compreende 

as sílabas, não sabe reconhecer as vogais e consoantes. 

Segundo Ferreiro (2011) Quando as crianças começavam a traçar as letras 

convencionais, porém em uma ordem não convencional, o resultado era considerado 

uma “má” reprodução de alguma escrita, por certo, teriam observado em algum outro 

lugar. A relação da escrita inventada e as produções de escritas supõe tentativas 

correspondente de leitura e escrita. 

No momento em que esses alunos precisavam fazer atividades da apostila de 

alfabetização, surgiam muitas dificuldades para o reconhecimento de sílabas, tinham 

estudantes que não sabiam distinguir o que eram as vogais e consoantes. Evidenciou-

se também que não compreendiam a noção de espaço, pois escreviam as palavras 

juntas, confundiam as letras na hora de copiar no caderno e não conseguiam terminar 

nenhuma das tarefas do 4º ano do ensino fundamental. 

Figura 5: Atividade da apostila de alfabetização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagem da Autora (2023). 
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Na Figura 5, apresentamos a atividade de um aluno que também estava em processo 

de alfabetização, mas se encontrava mais avançado que os demais em relação a 

escrita, pois já começou a compreender as relações fonema-grafema.  

Essas considerações apontam o quanto é importante o professor desenvolver práticas 

de alfabetização significativas para os alunos, pois eles tinham conhecimentos sobre 

as escritas que precisavam ser explorados com o auxílio da professora. Porém, 

também compreendemos o quanto é desafiador alfabetizar alunos em anos escolares 

em que os conteúdos não são voltados para a alfabetização. Por isso, reiteramos a 

importância de que a alfabetização precisa acontecer no momento certo que seria no 

1º e 2º ano do ensino fundamental, para que os problemas sejam minimizados nos 

próximos anos escolares. 

4.2 A entrevista feita com a professora 

A entrevista ocorreu na sala de aula na hora do intervalo, a professora pediu que fosse 

rápida, pois quando as crianças retornassem, ela não teria tempo para responder as 

questões. A entrevista teve uma duração de cerca de 15 minutos e o roteiro de 

entrevista se encontra no apêndice 3 do trabalho. A entrevista foi audiogravada e 

posteriormente transcrita. O objetivo da entrevista com a docente foi ouvir as suas 

perspectivas em relação aos seus alunos, e o contexto das dificuldades encontradas 

em sua sala de aula. 

Ouvir as vozes das professoras e professores pode ser também um caminho 
produtivo para encontrarmos o tom, pois é na prática pedagógica que 
docentes precisam dar conta dos inúmeros desafios de um objeto cultural e 
de conhecimento, por natureza, multifacetado (ARAUJO, 2020, p.27). 

É importante ouvir o que a professora tem a dizer, pois ela está convivendo com seus 

alunos e sabe quais são as dificuldades deles em relação ao processo de ensino e 

aprendizagem, ela tem medo que esses alunos passem por alguma ridicularização 

por não está no mesmo nível que os outros alunos do 4º ano. 

4.2.1 As dificuldades encontradas no processo de alfabetização 

Quando perguntada qual seria o seu desafio no processo de alfabetização, e sua 

maior dificuldade como docente, ela respondeu que: 
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Então no 4º ano hoje, a minha maior dificuldade é os alunos da turma 
que não são alfabetizados, que são 10 alunos não alfabetizados no 
4º ano (Professora do 4º ano da sala de aula investigada). 

A professora disse que sua maior dificuldade como docente são os 10 alunos que não 

sabem ler e escrever, por não ser fácil pausar seu conteúdo para aplicar atividades 

diferentes para eles. Dentro desse contexto é importante estabelecer uma relação 

entre professor e aluno de interação e mediação. 

De acordo com Soares (2020) Nas primeiras etapas do processo de alfabetização e 

letramento as crianças estão aprendendo a ler e ao mesmo tempo estão lendo textos 

e livros pela mediação do professor, que lhes empresta os olhos e a voz, traduzindo 

o escrito em palavras quando lê para e com crianças com o texto. 

Para a construção de conhecimento das crianças e necessário fazer uma reflexão de 

todo o contexto de conhecimento que a criança traz consigo e explorá-los.Segundo 

Goulart e Corais (2020) é preciso investir no conhecimento que as crianças possuem 

para possibilitar oportunidades de criar, inventar, refletir, antes de conseguirem dar a 

reposta certa. 

Quando questionada sobre o comportamento dos alunos, se eles pedem a sua ajuda 

na sala de aula, a professora respondeu que: 

Então, esses alunos não são questionadores, poucos pedem ajuda e 
outros não apresentam interesse, mesmo que você oportunize a eles, 
a atividade diferenciada, eles não apresentam interesse (Professora 
do 4º ano da sala de aula investigada). 

A professora expressou um certo incômodo em relação aos seus alunos, pelo fato da 

falta de interesse das crianças em suas atividades diferenciadas para o 

desenvolvimento da leitura e escrita. Porém, na observação realizada em sala de aula, 

evidenciou-se que as atividades também não despertavam o interesse dos alunos, 

voltando-se para cópia de textos e escritas de palavras descontextualizadas. 

 

De acordo com Ferreiro (2011) Como outros sistemas de escrita, o sistema alfabético 

é produto do esforço coletivo para representar o que se quer simbolizar: a linguagem. 

Como toda representação se baseando na construção mental que cria suas próprias 

regras. 
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A professora identifica a dificuldade dos seus alunos no cotidiano do dia-a-dia, como 

um desafio. 

É desafio a todo instante porque são alunos de idade e série e que 
não são alfabetizados, e onde a escola já fez todo o trabalho no 
primeiro trimestre, e a gente não teve resultado ainda (Professora do 
4º ano da sala de aula investigada). 

A relação de idade e série que a professora se refere diz respeito aos alunos que 

estão na faixa etária de nove e dez anos e já era para estarem alfabetizados, porém 

não conseguiram aprender o que se torna um desafio para a professora e a escola 

possibilitar o conhecimento aos alunos. 

4.2.2 – As mediações feitas no processo de alfabetização 

De acordo com Goulart e Corais (2020) a vida das crianças na cultura escrita conduz 

sua prática alfabetizadora, o que abre e amplia caminhos para reflexões sobre o 

sistema da língua.  

Em relação as atividades para se trabalhar no processo de alfabetização dos alunos, 

quando questionada como é a entrega das atividades na sala de aula, a professora 

deu a seguinte resposta: 

É oferecido a turma do 4º ano aos fins de semana, caderno de 
produção de texto, caderno de caligrafia, trabalhos avaliativos, e 
justamente os alunos que apresentam dificuldade é os que não 
entregam as atividades, eles não fazem os trabalhos avaliativos, eles 
não fazem o trabalho concreto, a família não colabora, que são 
justamente esses alunos aí (Professora do 4º ano da sala de aula 
investigada). 

Infelizmente se o aluno não está alfabetizado, ele também não conseguirá produzir 

textos sem a mediação da professora, o que justifica a não entrega das atividades 

pelos alunos. 

O trabalho com a produção de texto para a alfabetização está ligado a elementos 

formais que contém um texto, podendo gerar discussões coletivas sobre o texto e seus 

usos. De acordo com Souza e Cardoso (2012) o trabalho com textos favorece a 

dinâmica da utilização de métodos lúdicos para a alfabetização e letramento, 

possibilitando que os desafios da leitura e produção de textos com propostas 
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diferenciadas, sejam possibilitadas aos alunos. Mas esse trabalho deve ser feito em 

sala de aula com a mediação da professora. 

Em relação a metodologia de avaliação utilizada pela professora, foi levantada a 

questão de como é avaliação desses alunos, e ela disse que: 

A avaliação é feita dentro da sala de aula, com outro tipo de atividade 
avaliativa, pra que o aluno não fique sem nota no sistema (Professora 
do 4º ano da sala de aula investigada). 

No processo de alfabetização desses alunos, eles são avaliados de forma diferente 

dos demais, porém fica o questionamento: será que a nota reflete o verdadeiro 

processo de aprendizagem dos alunos? 

Esses alunos já trabalhados com atividades diferenciada, apostilas, 
aluno monitor, os pais já foram convocados pra reuniões, devido à 
grande dificuldade que esses alunos apresentam. Os pais, poucos 
vem nas reuniões, e poucos dão retorno para a gente em relação a 
dificuldade do filho (Professora do 4º ano da sala de aula investigada). 

A professora coloca como uma dificuldade a pouca ajuda da família para a construção 

de um trabalho colaborativo entre a escola e família. Quando indagada sobre o 

programa “tempo de aprender”, ou a existência de outro tipo de programa que 

priorizasse a alfabetização de crianças no seu processo de alfabetização, ela deu a 

seguinte resposta: 

O programa que está sendo oferecido nesse ano de 2023 é o Paes 
que é oferecido a todos os alunos do 4º ao 5º ano, e todos são 
inseridos nas atividades realizadas pelo projeto (Professora do 4º ano 
da sala de aula investigada). 

O Paes (Pacto pela Aprendizagem no Espírito Santo) é um material pedagógico 

fornecido pela secretaria de Educação que traz como proposta trabalhar com crianças 

em processo de alfabetização, que normalmente é oferecido para crianças do 2º Ano, 

sendo uma base para o professor lidar com os alunos em desenvolvimento de ensino 

e aprendizagem do sistema de alfabético. 

Nesse sentido, finalizamos o estudo evidenciando que as práticas de alfabetização 

precisam ser pensadas com cuidado e que o trabalho pedagógico é de suma 

importância para que haja o entrelaçamento entre as atividades propiciadas pela 

professora e os interesses dos alunos em aprender a ler e escrever. 
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Os desafios são muitos, mas a escola tem o dever de garantir que os alunos tenham 

acesso aos conhecimentos construídos pela humanidade, por isso, defendemos que 

a alfabetização precisa ser garantida nos primeiros anos do ensino fundamental com 

práticas pedagógicas criativas e articuladas com o contexto social do uso das escritas, 

ou seja, com o letramento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando a proposta deste estudo em relação ao ensino e aprendizagem da 

escrita e leitura para alunos matriculados nos anos iniciais do ensino fundamental em 

processo de alfabetização, buscamos compreender as dificuldades dos alunos e da 

professora no contexto das práticas pedagógicas. 

Os alunos que apresentam dificuldades geram uma preocupação de como ficará a 

sua rotina de estudos na escola, já que eles aprendem de forma tardia em comparação 

com outros alunos da mesma idade e série. Em relação aos materiais didáticos que a 

professora dispõe para trabalhar com os alunos, deveria apresentar mais relevância 

para uma busca mais lúdica a fim de promover uma interação dos alunos com as 

escritas propostas. 

A professora da sala de aula investigada tem ciência das dificuldades apresentadas 

por seus alunos, nesse intuito buscou trabalhar com eles através de apostila de 

alfabetização, porém sem a mediação necessária para que as aprendizagens 

acontecessem. Mesmo com atividades diferenciadas, alguns alunos ficavam à 

margem das práticas realizadas na sala de aula. 

Portanto, é importante refletir sobre essas questões dentro de uma sala de aula que 

tem cerca de 30 alunos, mas 10 alunos com dificuldades em se alfabetizar. Isso não 

significa que não aprendem, mas demoram para compreender e precisam de mais 

ajuda e tempo para fazer uma determinada atividade na sala de aula, enquanto o 

restante da turma se encontra-se em processo mais avançado. 

Conclui-se que, na perspectiva das crianças que mostram dificuldades é preciso 

envolvê-las em mais possibilidades de ensino, para que as mesmas consigam 

evidenciar uma evolução do processo de conhecimento da leitura e da escrita, com 

atividades significativas, prazerosas que relacionam as escritas com os contextos 

sociais e de uso dos textos produzidos. 
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APÊNDICE 1 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 
PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 

O (A) Senhor (A) ______________________________________________________ 
foi convidado (a) a participar da pesquisa intitulada A ALFABETIZAÇÃO DE ALUNOS 
NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: DILEMAS, DESAFIOS E 
POSSIBILIDADES, sob a responsabilidade de CLEIDIANY MOREIRA LEITE, aluna 
do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo, Centro 
Universitário Norte do Espírito Santo – Campus São Mateus. 
 
Justificativa:  
Durante observações do estágio obrigatório nos anos iniciais de Ensino Fundamental 
realizado no curso de Pedagogia suscitou a preocupação com os alunos que estão 
matriculados no 4º ano e não sabem ler e escrever. Diante das dificuldades dos alunos 
surgiram as seguintes questões: Quais são as dificuldades dos alunos em se 
alfabetizar no 4º ano do Ensino Fundamental? Quais estratégias pedagógicas a 
professora utiliza para alfabetizar os alunos? Que possibilidades existem de 
aprendizado em crianças que ainda não sabem ler e escrever? 
 
Objetivo da Pesquisa: 
Compreender as dificuldades e as possibilidades de aprendizagem da leitura e escrita 
em alunos matriculados no 4º do ensino fundamental. 
 
Procedimentos para obtenção dos dados:  
Será realizada observação das práticas pedagógicas referentes aos alunos com 
dificuldades no processo de apropriação da leitura e da escrita. Também será feita 
uma entrevista semidirigida com a professora da sala de aula investigada. 
 
Riscos e Desconfortos: 
Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 
envolver entrevistas e observação participante, pode haver constrangimento dos 
envolvidos na situação de coleta de dados e alterar a dinâmica das relações ali 
instauradas.  
 
Benefícios: 
Os benefícios dessa pesquisa estão relacionados às reflexões sobre o processo de 
apropriação da leitura e da escrita em crianças que possuem dificuldades em 
aprender, assim como, discussões sobre práticas pedagógicas em torno da temática 
da alfabetização.  

 
Garantia do Sigilo e Privacidade: 
É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão mantidos 
em sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. Nesse 
sentido, os nomes dos participantes da pesquisa na escrita dos resultados e análise 
dos dados serão fictícios.  
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Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de Consentimento: 
 
O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar 
dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos 
decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, o (a) Sr (a) não 
mais será contatado (a) pela pesquisadora. 
 
Esclarecimento de dúvidas: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 
pode contatar a pesquisadora CLEIDIANY MOREIRA LEITE, no telefone (27) 
_________________________________.  
 
Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 
Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 
documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 
aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora 
principal e rubricada em todas as páginas. 
 

São Mateus,  de ________________________de 2023. 
 
 

_______________________________________________________________ 
PARTICIPANTE DA PESQUISA 

 
 

Na qualidade de pesquisador (a) responsável pela pesquisa A ALFABETIZAÇÃO DE 
ALUNOS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: DILEMAS, 
DESAFIOS E POSSIBLIDADES, eu CLEIDIANY MOREIRA LEITE, declaro ter 
cumprido as exigências do termo IV.3, da Resolução CNS 466/12 a qual estabelece 
diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos e a 
Resolução CNS 510/2016 que dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em 
Ciências Humanas e Sociais. 

  
São Mateus,  de _________________________de 2023. 

 
 

_______________________________________________________________ 
PESQUISADORA RESPONSÁVEL 
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APÊNDICE 2 

 

São Mateus, __________________de ___________ 
 
 
 

DECLARAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 
 
Declaro conhecer e estar de acordo com a realização da pesquisa intitulada “A 

ALFABETIZAÇÃO DE ALUNOS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL: DILEMAS, DESAFIOS E POSSIBLIDADES” de responsabilidade 

do pesquisador (a) Cleidiany Moreira Leite, aluna do curso de Pedagogia da 

Universidade Federal do Espírito Santo. 

 

Declaro ainda conhecer a Resolução CNS 466/12 “diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos” e a Resolução CNS 

510/2016 que “dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas 

e Sociais”. Esta instituição está ciente de suas responsabilidades como participante 

do presente projeto de pesquisa e de seu compromisso no resguardo da segurança e 

do bem estar dos sujeitos recrutados, dispondo de infra-estrutura necessária para a 

garantia de tal segurança e bem estar. 

 

 

Carimbo e assinatura da diretora da escola 
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APÊNDICE 3 

ROTEIRO DE PERGUNTAS 

1. Em relação aos alunos matriculados no 4º Ano do ensino fundamental em processo 

de alfabetização, como você encara essa situação-desafio? Qual a sua maior 

dificuldade como docente? 

2. Como você observa os comportamentos desses alunos na sala de aula? Eles fazem 

perguntas? Pedem a sua ajuda? 

3. Como você identifica a dificuldade dos alunos no cotidiano do dia-a-dia na sala de 

aula? 

4. Como é a entrega das atividades das crianças na sala e fora de sala? Como você 

faz a avaliação desses alunos? 

5. Como você pretende trabalhar com esses alunos em processo de alfabetização? 

6. Os seus alunos estão inseridos no programa “tempo de aprender” ou em outro 

programa? 


